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Resumo 

Ao longo do tempo as pessoas seguem deixando o campo para viver nas cidades por diferentes motivos, seja em 
busca de melhor qualidade de vida ou de acesso a oportunidades socioeconômicas, serviços, educação, trabalho e 
renda, entre outros fatores, gerando impactos como o crescimento da mancha urbana e da população urbana, com 
o consequente aumento da demanda por infraestruturas básicas, como saneamento, mobilidade e inúmeras outras 
necessidades que precisam ser atendidas pela gestão pública. Com base nessa problematização, o trabalho objetiva 
apresentar e compreender o panorama das discussões científicas contemporâneas sobre o desenvolvimento de 
territórios inteligentes a partir do turismo rural. Com uma metodologia quantitativa e qualitativa, descritiva e 
exploratória, procurou-se identificar e analisar as produções acadêmicas dos últimos seis anos (2019 a 2024), que 
abordam essa problemática, publicadas em bases de dados e portais de periódicos nacionais e internacionais 
(Scopus, EBSCO, Scielo, Emerald e Redalyc). A partir do levantamento formado por 57 artigos foi possível perceber, 
como resultado, alguns indicadores relevantes para a construção do conhecimento sobre as temáticas de 
desenvolvimento, territórios inteligentes e turismo rural, tais como ano de publicação, idioma, países das 
publicações, área de conhecimento predominantes, palavras-chave prevalentes,  estratégias e desenhos 
metodológicos, entre outros elementos. Como oportunidades para novas investigações, identifica-se a carência de 
publicações teórico-conceituais como esta, que pode ser expandida a outras bases de dados ou ter ampliada sua 
abordagem temporal por exemplo. 

Palavras-chave: Desenvolvimento; Territórios Inteligentes; Turismo Rural; Planejamento territorial. 

The relationship between rural tourism and the development of smart 
territories: a perspective for territorial planning 

Abstract 

Over time, people continue to leave rural areas to live in cities for various reasons, whether in search of a better 
quality of life or access to socio-economic opportunities, services, education, employment, and income, among other 
factors. This movement generates impacts such as the expansion of urban areas and the growth of the urban 
population, leading to an increased demand for essential infrastructure, including sanitation, mobility, and numerous 
other needs that must be addressed by public management. Based on this issue, this study aims to present and 
understand the landscape of contemporary scientific discussions on the development of smart territories through 
rural tourism. Using a quantitative and qualitative, descriptive, and exploratory methodology, the study sought to 
identify and analyse academic publications from the past six years (2019 to 2024) that address this issue, published 
in national and international databases and journal portals (Scopus, EBSCO, Scielo, Emerald, and Redalyc). From the 
dataset comprising 57 articles, the study identified several relevant indicators for building knowledge on the themes 
of development, smart territories, and rural tourism. These include the year of publication, language, countries of 
publication, predominant fields of knowledge, prevalent keywords, methodological strategies and designs, among 
other elements. As opportunities for further research, the study highlights the scarcity of theoretical-conceptual 
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publications on this subject. This gap could be addressed by expanding the study to additional databases or extending 
its temporal scope, among other possibilities. 

Key-words: Development; Smart Territories; Rural Tourism. Territorial planning. 

 

1 Introdução 

 

A partir das revoluções industriais amplia-se a migração do campo para as cidades, por 

diferentes motivos, seja em busca de melhores condições de vida, pelo acesso a oportunidades 

de serviços, saúde, educação, trabalho e renda, entre outros. São inúmeros os fatores que 

motivam esses deslocamentos, gerando impactos como o crescimento das manchas urbanas e 

da população urbana, ocasionando em muitos casos o aumento da densidade demográfica, 

expansão das áreas de loteamentos ou de ocupação espontânea, geralmente localizadas nas 

franjas periféricas, entre outros reflexos, que demandam investimentos públicos como 

saneamento, mobilidade e outros (Santos, 1993; Mamigonian, 1999; Rangel, 2005). 

Nessa perspectiva, de acordo com o Censo Demográfico 2022 do Instituto Brasileiro de 

Geografia e Estatística - IBGE (2024), cerca de 87% das pessoas que vivem no Brasil residem em 

áreas urbanas. O IBGE (2024) complementa que esse número é maior se comparado ao Censo 

de 2010, quando aproximadamente 84% da população vivia em áreas urbanas, refletindo uma 

queda estimada de quatro milhões de pessoas vivendo em áreas rurais em 2022. 

Com base nessa problemática, identifica-se a necessidade de novos esforços objetivando 

proporcionar qualidade de vida à população rural, provocando o desejo nas pessoas de 

continuarem vivendo nessas áreas. Diante disso, pretende-se responder à seguinte pergunta de 

pesquisa: Quais as características das discussões científicas dos artigos publicados em periódicos 

entre 2019 e outubro de 2024 sobre o desenvolvimento de territórios inteligentes a partir do 

turismo rural? 

Pautado nisso, o objetivo do trabalho consiste em apresentar e compreender o panorama 

das produções científicas contemporâneas sobre o desenvolvimento de territórios inteligentes 

sob a ótica do Turismo Rural. Com os esforços da pesquisa chegou-se a determinados indicadores 

das produções que abordam as temáticas do desenvolvimento, território inteligente e do turismo 

rural. Assim como, as escolhas metodológicas realizadas, as principais contribuições e 

compreensões alcançadas, entre outras questões. 

Os esforços deste estudo ganham relevância gerencial e científica se considerada a 

importante lacuna no conhecimento existente sobre o assunto, já que a literatura que aborda as 

temáticas ainda é nova e limitada (Gorelova, Bellini e D’Ascenzo, 2024; Agudo, Crespo e 
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Gutierrez, 2023; D’auria, Tregua e Martos, 2023; Singh, Kumar e Dey, 2023; Pinar e López, 2023; 

Mazo et al., 2021; Koshkalda e Trehub, 2021; Marco, Moya e Gerli, 2020; Machado-Padilha et al., 

2020; Solha, 2019). 

Todavia, segundo Madrigal-García et al. (2024), é importante ressaltar que as discussões 

sobre territórios inteligentes abrangem tanto áreas rurais, quanto áreas urbanas, envolvendo 

diversos contextos de integração. Essa colocação evidencia uma série de oportunidades para 

futuros trabalhos que poderão ser elaborados a partir dos esforços desta investigação em ambas 

as perspectivas de abordagem. 

 

2 Desenvolvimento de territórios inteligentes e o turismo rural 

 

Considerando o contexto atual da sociedade brasileira e as temáticas propostas para o 

debate no trabalho, é possível afirmar que o turismo rural tende a contribuir com o 

desenvolvimento de territórios inteligentes, tornando-se cada vez mais relevante e estratégico. 

Para Ponce, Loor e Plaza (2022), a consolidação de destinos turísticos tende a contribuir com a 

criação de dinâmicas econômicas, sociais e ambientais nesses espaços, impactando 

positivamente e negativamente esses territórios e exigindo conhecimento e inteligência na 

condução desse processo. 

Assim, são necessárias estratégias abrangentes, gestão inteligente, políticas públicas 

setoriais focadas no desenvolvimento territorial, constante assessoramento técnico em turismo 

para esses territórios, melhoria dos meios de subsistência das famílias, aplicação do 

conhecimento a produtos e serviços turísticos, entre outros fatores, implicando em maior 

probabilidade de assertividade dos resultados (Cruz-Estrada, Miranda-Zavala, 2022; Foronda-

Robles, Galindo-Pérez-De-Azpillaga, 2021; Padilha et al., 2020; Alencar, Cardoso-Júnior, Lunas, 

2019). 

Sob esta ótica, Singh, Kumar e Dey (2023) argumentam que o capital social é um fator 

determinante para esse desenvolvimento territorial inteligente que o turismo pode vir a gerar. 

Ouvir as vozes dos cidadãos possibilita a superação de problemas e a identificação de 

oportunidades que podem auxiliar no planejamento e no desenvolvimento de territórios 

inteligentes (D’auria; Tregua; Vallejo-Martos, 2023). 

Por sua vez, para Ceretta et al. (2020), não inserir esses atores locais no processo de 

desenvolvimento do turismo tende a impedir que os esforços empreendidos obtenham êxito ao 

longo dos anos, pois apenas a gestão governamental não é suficiente para a continuidade das 
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ações a longo prazo. O turismo rural vem sendo utilizado e discutido em diferentes realidades 

territoriais, como no caso do Brasil e de alguns países da União Europeia que estão investindo na 

atividade para alavancar seus respectivos desenvolvimentos locais e regionais, cada qual em sua 

realidade geográfica. 

No entanto, buscando um modelo rural inovador e inteligente, integrado com outras 

atividades econômicas e relativamente planejado, como nos esforços denominados Smart Rural 

21 que foi replicado no Projeto 27, promovido na Europa com a expectativa de incluir iniciativas 

para áreas rurais inteligentes e políticas de coesão territorial mais amplas (Pinar, 2023; Ceretta 

et al., 2020; Navío-Marco, Rodrigo-Moya, Gerli, 2020). É possível afirmar que os territórios rurais 

inteligentes são resultado das redes de cooperação e do investimento em formação e 

desenvolvimento humano, com destaque para o papel das instituições de ensino superior na 

formação, na produção de conhecimento e no papel de liderança desses processos, em parceria 

com a iniciativa privada, a gestão pública e a sociedade. 

Assim, a implementação de esforços na educação, a boa governança e o fortalecimento 

da democracia são essenciais para a criação de territórios inteligentes, que devem fomentar a 

geração de conhecimento, a governança efetiva, a identificação de vantagens competitivas do 

território, a participação ativa de todos os setores da sociedade e a promoção de melhoria da 

qualidade de vida das pessoas (Madrigal-García et al., 2024; Lopéz-Pérez; García, 2020). 

Para Arboleda-Jaramillo et al. (2020), Battino e Lampreu (2019) e Solha (2019), o turismo 

rural contribui com o desenvolvimento de territórios inteligentes ao promover o 

desenvolvimento local, as capacidades e potencialidades dos territórios, apresentando-se como 

alternativa para as comunidades rurais consolidarem atrativos naturais, manifestações culturais, 

costumes, tradições, modos de vida, hábitos, entre outros fatores e potencialidades. 

Portanto, possibilitando que uma área rural desconhecida do mercado turístico atual, 

possa ao longo do tempo vir a se tornar um destino turístico inteligente organizado e 

estruturado, capaz de atrair fluxo de pessoas e de contribuir com o desenvolvimento 

socioeconômico desses territórios. 

 

3 Metodologia 

 

Trata-se de pesquisa com predominância exploratória e descritiva, com característica 

quantitativa e qualitativa, com o intuito de compreender como se caracteriza o cenário das 

produções acadêmicas sobre as temáticas estudadas. Logo, é analisada a evolução dos temas no 
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contexto científico nacional e internacional a partir das publicações em bases de dados 

específicas. 

A pesquisa analisou a produção científica sobre as temáticas de territórios inteligentes, 

desenvolvimento e turismo rural. Inicialmente ocorreu o levantamento de artigos dos periódicos 

indexados nas bases de dados Scopus (0 artigo), Ebsco (02 artigos) e Scielo (02 artigos) do termo 

“território inteligente” (smart territory) em português, espanhol e inglês, gerando um baixo 

número de retornos (04 artigos). 

Em seguida optou-se por ampliar essas bases de dados, passando a trabalhar também 

com as bases Emerald (46 artigos) e Redalyc (155 artigos), chegando ao total de 209 pesquisas. 

Os quais foram agrupados pelo critério de tempo, uma vez que se separou apenas as publicações 

que ocorreram a partir de 2019 para as análises, organizadas por ano (2019, 2020, 2021, 2022, 

2023 e 2024), fato que promoveu a exclusão de 21 textos, reduzindo a amostra para 188 artigos. 

Posteriormente, o quarto critério de seleção trouxe um olhar mais minucioso nos títulos, 

resumos e palavras-chave dos artigos, reduzindo ainda mais essa amostra, que passou a contar 

com 57 pesquisas que apresentam as temáticas. 

Para a discussão de resultados, a investigação realizou um levantamento de indicadores 

gerais dessa produção, analisou palavras-chave, assim como as escolhas metodológicas, os 

principais resultados, as contribuições alcançadas, entre outros aspectos que denotam a 

potencial contribuição do trabalho para novos esforços. 

 

4 Discussão e resultados 

 

Assim, a partir das bases de dados definiram-se os 57 artigos que constituem a amostra 

do período entre 2019 e outubro de 2024, distribuídos nas temáticas de turismo rural, 

desenvolvimento e territórios inteligentes. Todavia, como são escassos esses artigos sobre 

territórios inteligentes, aqueles que tratam de destinos turísticos inteligentes e cidades 

inteligentes também foram enquadrados nas discussões, conforme ilustrado no quadro 1.  

Como mencionado, inicialmente buscou-se compreender os aspectos gerais da produção 

científica que trabalha as respectivas temáticas. A seguir são apresentados indicadores (1) 

referentes às quantidades de artigos publicados por ano, locais de publicação, áreas de 

conhecimento desses estudos, revistas nas quais foram publicados, idiomas das publicações, 

entre outros pontos. 
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Quadro 1 - Autores selecionados por temática (2019-2024) 
Temática Autores Selecionados 

Turismo Rural 

Ponce, Loor e Plaza (2022); Torabi, Hall, Allam, Ghaderi e Sharifi (2022); 
Quintero, Comíns, Maurice, Aguilar e Vázquez (2023); Robles e Azpillaga 
(2021); Mamani (2021); Arboleda-Jaramillo et al. (2020); Padilha, Souza, 
Fagundes e Rodrigues (2020); Trivi (2019); Solha (2019); Winter (2019); Solha 
(2019); Islas, Nasser, Olvera, Muñoz e Gil (2019); Sizzo e Costa (2019); 
Aguilar, Ramírez, Barquín e Barajas (2019). 

Desenvolvimento 

Pinar e López (2023); Font Aranda (2021); Ceretta, Dotto, Dias Pons e 
Maysonnave (2020); Pérez e García (2020); Alencar, Cardoso e Lunas (2019); 
Pineda, Pérez, Solís e Compeán (2019); Battino e Lampreu (2019); Lima e 
Silva (2019). 

Territórios 
Inteligentes 

 
(Cidades 

Inteligentes e 
Destinos Turísticos 

Inteligentes) 

Gorelova, Bellini e D’Ascenzo (2024); Arévalo-Pacheco e Rodríguez-
Santibáñez (2024); García, Rosales, Luter, García, Alvarado (2024); Agudo, 
Crespo e Gutiérrez (2023); D’auria, Tregua e Martos (2023); Pacheco (2023); 
Ortega e Villaseñor (2023); Singh, Kumar e Dey (2023); Corrêa, Gosling 
(2023); Mendes, Mayer e Correa (2022); Estrada e Miranda-Zavala (2022); 
Barijhó e Sutty Segovia (2021); Fernandes e Bernier (2021); Mazo, Oliveira, 
Biancolino, Tomazzoni (2021); Farinha, Lopes, Sebastião, Ferreira, Oliveira e 
Silveira (2021); Ballina (2021); Wookhyun An e Alarcón (2021); López e 
Álvarez-Aros (2021); Baidal, Bernabeu, Serra, Ribes e Sánchez (2021); 
Koshkalda e Trehub (2021); Navío-Marco, Rodrigo-Moya e Gerli (2020); 
Wang, Xie, Huang e Morrison (2020); Freitas e Filho (2020); Hernández-
Moreno (2020); Ferrara, Pierdicca, Paolanti, Aleffi, Tomasi, Paviotti, 
Passarini, Mignani, Ferrara, Cavicchi e Frontoni (2020); Quintero Pérez 
(2020); Berrio, Novoa e Restrepo (2020); Rossi e Ramos (2019); 
Desdemoustier, Crutzen e Giffinger (2019); Morales  (2019); Santos e 
Gândara (2019); Crespo, Gutiérrez e Sánchez (2019). 

Fonte: dados da pesquisa (2025). 

 

Com base na análise das palavras-chave (2), chegou-se também nos termos mais usados 

e com maior potencial para a elaboração de novas investigações ou buscas (strings), assim como, 

foi elaborada uma nuvem de palavras para ilustrar a representatividade delas. Outro aspecto 

analisado se refere às metodologias utilizadas (3) nas referidas pesquisas. Por fim, chegou-se 

também a uma síntese das principais discussões e resultados (4) nelas promovidos, que 

conduziram às conclusões e contribuições desta investigação. 

 

4.1 Indicadores de Publicação 

 

Quanto ao ano de publicação, verificou-se que nos últimos seis anos, 2019 foi o ano que 

teve o maior número de pesquisas relacionadas com as temáticas estudadas, seguido de 2021, 

2020, 2023 e 2024, este último reiterando que a coleta de dados se deu até outubro, logo, antes 

da finalização do respectivo ano. Tais informações são ilustradas no gráfico 1, a seguir. 
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Gráfico 1 - Número de artigos por ano de publicação (2019-2024) 

 
     Fonte: dados da pesquisa (2025). 
 

No gráfico 1 é possível perceber que há uma queda no número de artigos publicados nos 

últimos seis anos e que esse número ainda é relativamente baixo se considerarmos que a 

pesquisa fez uso de cinco bases de dados e três idiomas (português, espanhol e inglês), o que 

fortalece a contribuição do presente trabalho. Percebeu-se ainda que as pesquisas foram 

publicadas em 17 locais diferentes, com destaque para Brasil, Reino Unido e México, conforme 

o ilustrado no gráfico 2. 

 

Gráfico 2 - Número de artigos por local da publicação (2019-2024) 

 
Fonte: dados da pesquisa (2025) 

 

Com base no gráfico 2, percebe-se que os três locais somados representam cerca de 60% 

da amostra. Destaca-se o desempenho brasileiro (17 pesquisas), que totaliza mais do que a soma 

do segundo e terceiro colocados, que são Reino Unido (9 pesquisas) e México (7 pesquisas). Logo, 

torna-se interessante aprofundar um pouco mais as reflexões a respeito da produção científica 

brasileira sobre as temáticas, o que ocorrerá mais adiante no presente trabalho. 

Nesse sentido, torna-se importante esclarecer também que essas investigações contaram 

com a participação de pesquisadores vinculados a diferentes instituições do mundo. O Quadro 2 
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apresenta a relação dos principais locais e Instituições de Ensino Superior – IES dos autores dos 

57 artigos analisados. 

 

Quadro 2 - Países e Instituições de Educação dos autores dos artigos (2019-2024) 

País Instituições de Educação 

Brasil 

Universidade Regional de Blumenau; Universidade da Região de Joinville; Universidade de 
Brasília; Universidade de São Paulo; Universidade Federal do Paraná; Universidade Federal 
do Maranhão; Universidade Estadual de Goiás; Universidade de Passo Fundo; Universidade 
Federal de Santa Maria; Universidade Federal do Rio Grande do Sul; Universidade Federal 
de Pelotas; Universidade Federal do Rio Grande do Norte; Universidade Anhembi Morumbi; 
Unicentro; Universidade Federal Fluminense; Universidade Federal de Minas Gerais; 
Universidade Federal de Juiz de Fora; e Universidade do Vale do Itajaí. 

México 

Universidad Autónoma de Baja California; Universidad de La Rioja; Universidad Autónoma 
del Estado de México; Universidad Nacional Autónoma de México; Universidad Autónoma 
de Yucatán; Universidad Autónoma de Guerrero; Universidad Popular Autónoma del Estado 
de Puebla; Universidade de Guadalajara; Universidade Autônoma do Estado de Quintana 
Roo; Instituto Tecnológico e de Estudos Superiores de Monterrey. 

Espanha 

Universidad de Cantabria; University of Alicante; Instituto Valenciano de Tecnologías 
Turísticas; Nebrija University; Universidade de Sevilha; Universidad de Alcalá de Henares; 
Universidad Politécnica de Madrid; University of Oviedo; Universidade de Málaga; 
Universidad Complutense de Madrid; Universidade de Jaén. 

Colômbia 
Universidad Nacional de Colombia; Universidade de Antioquia; Corporación Universitaria 
Americana; Fundación Universitaria Católica del Norte; Universidad de Medellín. 

Itália 
Università di Macerata; Polytechnic University of Marche; Universidade de Nápoles 
L'Orientale; Universidade de Nápoles Federico II; Universidade Sapienza de Roma. 

Índia 
Instituto Indiano de Gestão Rohtak; Instituto Indiano de Administração Calcutá; Centro de 
Gestão de Alimentos e Agronegócios. 

Venezuela Universidad Nacional Experimental Sur del Lago; Universidad de Los Andes. 

Ucrânia State Biotechnological University. 

Portugal Universidade do Algarve; Polytechnic Institute of Castelo Branco; University of Minho. 

Argentina Universidad de Buenos Aires; Universidad Nacional de La Plata. 

Paraguai Universidade Americana. 

Bolívia Universidad Mayor de San Andrés. 

Equador Universidad Técnica de Manabí. 

Áustria Technical University of Vienna. 

Suíça University of Sassari. 

Japão Hiroshima University. 

China National Kaohsiung University of Hospitality and Tourism; Huaqiao University. 

EUA University of Washington. 

Irã Universidade de Tarbiat Modares. 

Nova Zelândia Universidade de Canterbury. 

Bélgica University of Liege. 

França Universidade Paris 1 Panthéon-Sorbonne. 

Inglaterra Northumbria University. 

Fonte: dados da pesquisa (2025). 

 
Compreender as áreas de conhecimento nas quais estes estudos vêm sendo realizados 

também constitui tarefa importante deste trabalho, uma vez que foram identificados 11 campos 
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de estudos distintos (conforme as áreas da CAPES), evidenciando a interdisciplinaridade da 

discussão. Entre elas, apareceram as áreas de Turismo, Planejamento Urbano e Regional e 

Demografia (PUR/D), Administração, Ciências Rurais, Tecnologia, Psicologia, Arquitetura, 

Cultura, Geografia, Sociologia e Meio Ambiente. No gráfico 3 é apresentada a distribuição dessas 

áreas. 

 

Gráfico 3 - Número de publicações por áreas de conhecimento da CAPES (2019-2024) 

 
Fonte: dados da pesquisa (2025). 

 

Apesar do foco central do estudo se concentrar nas temáticas de turismo rural, território 

inteligente e desenvolvimento, percebeu-se que as áreas com maior número de pesquisas não 

eram as de Ciências Rurais, Tecnologia ou Meio Ambiente. Mas sim, as de Turismo, Administração 

e Planejamento Urbano e Regional e Demografia (PUR/D), que somaram 40 estudos, ou seja, 

cerca de 70% da amostra. Considerando as áreas com maior número de publicações, torna-se 

relevante compreender também quais os principais periódicos que vem proporcionando espaço 

para essas discussões, essa relação pode ser observada no gráfico 4. 

O gráfico 4 destaca sete periódicos nacionais e internacionais como aqueles que 

apresentaram o maior número de artigos publicados (24 pesquisas), sendo eles: Rosa dos Ventos 

- Turismo e Hospitalidade (Brasil); Journal of Destination Marketing & Management (Reino 

Unido); Turismo Visão e Ação (Brasil); Revista Venezolana de Gerencia (Venezuela); Journal of 

Rural Studies (Reino Unido); Revista Brasileira de Pesquisa em Turismo (Brasil); e El Periplo 

Sustentable (México). 
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Gráfico 4 – Número de publicações por periódicos (2019-2024) 

 
Fonte: dados da pesquisa (2025). 

 

  

Esses periódicos juntos publicaram 24 estudos relativos às temáticas, sendo que os artigos 

publicados nos periódicos brasileiros se concentraram na área de Turismo e totalizaram 13 

pesquisas publicadas nos últimos anos, ou seja, aproximadamente 23% do total. Enquanto os 

outros 33 artigos foram publicados em diferentes periódicos e em áreas distintas, que tornaram 

públicos um único trabalho. 

Entre as demais revistas científicas identificadas no estudo encontram-se: Región y 

Sociedad; International Journal of Land Use Policy; Territórios; Revista do Desenvolvimento 

Regional (Redes); The International Journal of Urban Policy and Planning (Cities); Revista de 

Estudos de Despovoamento e Desenvolvimento Rural (AGER); Revista de Tecnología y Sociedad 

(Paakat); Technology in Society; Ekonomika APK, entre outros periódicos. 

A investigação também evidenciou que 154 pesquisadores empreenderam esforços e 

publicaram pesquisas sobre as temáticas no período analisado. Como visto, estes estudiosos 

estão distribuídos nos mais diferentes locais do planeta, tais como: Argentina; Austrália; Bolívia; 

Brasil; China; Colômbia; Equador; Espanha; Estados Unidos; Finlândia; França; Índia; Itália; Irã; 

Japão; México; Nova Zelândia; Omã; Paraguai; Portugal; Ucrânia; Uruguai; Venezuela; entre 

outros. 

Todavia, apenas dois brasileiros tiveram duas publicações entre os 57 artigos da amostra, 

os demais autores publicaram apenas um estudo. O primeiro deles é Luiz Augusto Machado 

Mendes Filho, Professor do Departamento de Turismo e da Pós-Graduação em Turismo da 

Universidade Federal do Rio Grande do Norte (UFRN). Enquanto a segunda autora é Karina 

Toledo Solha, Professora do Curso de Turismo e do Programa de Pós-Graduação em 

Humanidades, Direitos e outras Legitimidades, da Universidade de São Paulo (USP). 

7

4 4

3

2 2 2

Revista Rosa
dos Ventos -

Turismo e
Hospitalidade

Journal of
Destination
Marketing &
Management

Turismo Visão e
Ação

Revista
Venezolana de

Gerencia

Journal of Rural
Studies

Revista
Brasileira de
Pesquisa em

Turismo

El Periplo
Sustentable



 

COLÓQUIO – Revista do Desenvolvimento Regional - Faccat - Taquara/RS - v. 22, n. 2, abr./jun. 2025                      57 

Por fim, cabe destacar também que os artigos que compõem a amostra estão disponíveis 

em português, inglês, espanhol, italiano e ucraniano, podendo ainda ser publicado em um 

segundo ou terceiro idioma, geralmente o inglês ou o espanhol. A seguir o gráfico 5 apresenta 

essa distribuição dos artigos por idioma.  

 
Gráfico 5 - Número de publicações por idioma (2019-2024) 

 
Fonte: dados da pesquisa (2025). 

 

Nesta etapa de análise dos resultados cabe aprofundar as reflexões sobre as 17 

publicações que ocorreram em periódicos brasileiros, sendo possível observar alguns pontos que 

merecem destaque, tal como a síntese apresentada no quadro 3 a seguir. 

 
Quadro 3 - Publicações Brasileiras (2019-2014) 

Periódico Área Local Artigos Ano 

Revista Brasileira de Pesquisa em Turismo Turismo São Paulo 01 2019 

Caderno Virtual de Turismo Turismo Rio de Janeiro 01 2019 

Revista Cerrados Geografia Minas Gerais 01 2019 

Turismo - Visão e Ação Turismo Santa Catarina 01 2019 

Revista Rosa dos Ventos - Turismo e 
Hospitalidade 

Turismo Rio Grande do Sul 03 2019 

Arquitetura Revista Arquitetura Rio Grande do Sul 01 2020 

Revista Rosa dos Ventos - Turismo e 
Hospitalidade 

Turismo Rio Grande do Sul 01 2020 

Revista do Desenvolvimento Regional - Redes PUR/D Rio Grande do Sul 01 2020 

Revista Rosa dos Ventos - Turismo e 
Hospitalidade 

Turismo Rio Grande do Sul 02 2021 

Turismo - Visão e Ação Turismo Santa Catarina 01 2021 

Revista Brasileira de Pesquisa em Turismo Turismo São Paulo 01 2022 

Turismo - Visão e Ação Turismo Santa Catarina 02 2023 

Revista Rosa dos Ventos - Turismo e 
Hospitalidade 

Turismo Rio Grande do Sul 01 2024 

Fonte: dados da pesquisa (2025). 
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Além da área de Turismo, apareceram também trabalhos brasileiros nas áreas de 

Geografia, Arquitetura e Planejamento Urbano e Regional/Demografia (PUR/D). Isso evidencia 

que há espaço para novas pesquisas no país e relevância interdisciplinar da temática. Entre os 

periódicos fora da área de Turismo apareceram a Revista do Desenvolvimento Regional - Redes 

(PUR/D), a Arquitetura Revista (Arquitetura) e a Revista Cerrados (Geografia), por exemplo. 

Como ocorreu com o total da amostra (57 artigos), o ano de 2019 também se destacou 

com relação aos 17 estudos publicados no Brasil, assim como, percebeu-se ainda um relativo 

equilíbrio entre os anos seguintes, como ilustrado no gráfico 6. 

 
Gráfico 6 - Número de estudos por ano (2019-2024) 

 
Fonte: dados da pesquisa (2025). 

 

Com relação à análise dos locais de publicações das revistas no Brasil, percebeu-se que 

houve concentração nas Regiões Sul e Sudeste, tendo o Rio Grande do Sul (9 artigos) ficado com 

a maior parte delas, chegando a ter mais de 50% dos trabalhos publicados. Em seguida vem Santa 

Catarina (4 artigos), São Paulo (2 artigos), Rio de Janeiro (1 artigo) e Minas Gerais (1 artigo), 

conforme ilustra o gráfico 7. 

 

Gráfico 7 - Local de publicação por número de artigos no Brasil (2019-2014) 

 
Fonte: dados da pesquisa (2025). 
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Com base nesses dados, é possível afirmar que atualmente o Rio Grande do Sul, através 

da Revista Rosa dos Ventos - Turismo e Hospitalidade, da Universidade de Caxias do Sul (UCS), 

vem se consolidando como principal canal de divulgação dos estudos relacionados às temáticas 

desta pesquisa no Brasil. 

 

4.2 Análise das palavras-chave 

 

A análise das palavras-chave foi outra contribuição que o presente estudo trouxe, pois 

através delas percebeu-se que há uma forte relação entre os 57 artigos que compõem a amostra, 

os quais sinteticamente resultaram em apenas 15 termos, após a análise realizada pelo software 

Iramuteq, evidenciando a rigidez e solidez no mapeamento dos artigos que compõem essa 

amostra, conforme apresentado a seguir (Quadro 4). 

 

Quadro 4 - Frequência de palavras-chave na amostra (2019-2014) 
Palavra-chave Frequência de Repetições 

Turismo Rural 10 

Turismo 9 

Destino Turístico Inteligente 5 

Brasil 5 

Destino 4 

Território Inteligente 4 

Território 4 

Rural 3 

México 3 

Turismo Inteligente 3 

Desenvolvimento Territorial 3 

Desenvolvimento 3 

Destinos Turísticos 3 

Inteligência 3 

Cidades Inteligentes 3 

Fonte: dados da pesquisa (2025). 
 

Ao pensar que a amostra traz 57 trabalhos e que cada um deles possa contar com até 

cinco palavras-chave, teria-se um potencial universo total de 285 possibilidades de termos, 

reforçando os argumentos de coesão dessa amostra. Reitera-se que as palavras listadas acima 

no quadro 4 podem servir como norteadoras para novas investigações, principalmente quando 

usadas como strings de busca em bases de dados e portais de periódicos. Elas também foram 

ilustradas em uma nuvem de palavras, utilizando o software Iramuteq e podem ser visualizadas 

na figura 1. 
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Figura 1 - Nuvem das palavras-chave 

 

 
Fonte: dados da pesquisa (2025). 

 
As palavras representadas na nuvem (Figura 1) refletem as temáticas abordadas por 

outras pesquisas identificadas durante a revisão dos artigos. Desse modo, os termos maiores 

como: turismo, turismo rural, destino turístico inteligente, território, território inteligente, Brasil 

e destino aparecem com maior frequência, indicando que essas áreas têm sido discutidas de 

forma ampla em artigos, sugerindo que essas temáticas possuem relevância para novas 

pesquisas. 

Esses termos indicam tendências de pesquisas para a área de gestão de destinos, 

desenvolvimento territorial e inovações no turismo. Por outro lado, as palavras cidades 

inteligentes, inteligência, rural e México foram observadas como menos frequentes, mas que 

também podem ressaltar outras oportunidades. 

 

4.3 Escolhas e estratégias metodológicas 

 

Compreender as escolhas e estratégias metodológicas de pesquisas da amostra se 

apresenta como importante fator para a construção de novos trabalhos, com elas é possível 

identificar lacunas a serem enfrentadas. O mapeamento das abordagens metodológicas das 

pesquisas dos 57 artigos, por exemplo, tende a auxiliar na elaboração e identificação de novas 

oportunidades de estudos sobre as temáticas. Foi possível perceber que existem trabalhos 

publicados com características qualitativas, quantitativas e qualitativas e quantitativas, conforme 

retratado no gráfico 8. 
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Gráfico 8 - Abordagem Metodológica descrita nos 57 artigos (2019-2024) 

 
Fonte: dados da pesquisa (2025). 

 

O maior número de artigos publicados sobre as temáticas analisadas utilizaram 

metodologia qualitativa (39 artigos), seguidos pelas pesquisas qualitativas e quantitativas (10 

artigos) e pelos trabalhos quantitativos (09 artigos). Assim, é possível afirmar que 

aproximadamente 68% dos artigos publicados da amostra são qualitativos, ou seja, mais de dois 

terços deles. A grande maioria dos estudos apresentam como perfil, o fato de terem dados 

empíricos, as pesquisas teóricas são minoria, como ilustrado no gráfico 9. 

 

Gráfico 9 - Perfil da Pesquisa nos 57 artigos publicados (2019-2014) 

 
Fonte: dados da pesquisa (2025). 

 

Percebeu-se que apenas 15 artigos publicados compreendem textos de revisão de 

literatura, logo, cerca de 26% da amostra. Portanto, 42 artigos apresentam dados de campo ou 

teóricos e de campo, representando aproximadamente 74% do total. A partir desses números, é 

possível identificar a carência de esforços teóricos e conceituais sobre as temáticas, fortalecendo 

a potencial contribuição do trabalho. Com a análise da metodologia dos artigos foi possível 

identificar também que desses 42 trabalhos empíricos, 13 são estudos de caso. 
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Outra informação que a análise revela diz respeito às estratégias para coleta de dados, 

evidenciando um relativo equilíbrio entre os estudos que trouxeram essa informação, uma vez 

que apontaram o uso de questionários (12 pesquisas), entrevistas (11 pesquisas) e a observação 

direta (09 pesquisas) como escolhas, conforme retratado no gráfico 10. 

 

Gráfico 10 - Estratégias para Coleta de Dados descritos nos 57 artigos (2019-2014) 

 
Fonte: dados da pesquisa (2025). 

 

Nota-se também que dos 57 artigos, 15 são essencialmente teóricos e 32 indicam a 

estratégia de coleta de dados adotada, ou seja, 10 trabalhos não indicaram a estratégia utilizada 

ou adotaram uma opção diferente. Entre essas outras estratégias de coleta e análise de dados 

surgiram a cartografia, análise do discurso, etnografia, história oral, análise crítica, netnografia, 

aplicação de roteiro ou checklist, entre outras escolhas metodológicas. 

Por fim, com a análise da metodologia, foi possível identificar também as fontes de dados 

utilizadas nos artigos que fizeram tal menção, destacando-se canais como o Portal de Periódicos 

da Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES), a Biblioteca Virtual 

da Universidade de São Paulo (USP) e a Biblioteca Digital Mundial. Surgiram ainda as bases de 

dados mais buscadas, entre elas, Scopus, Science Direct, Dialnet, Redalyc, Scielo, Web of Science, 

ResearchGate, Google Scholar e EBSCO. Também foram utilizados livros, revistas, sites e outras 

publicações, além de documentos oficiais relacionados ao turismo nas pesquisas. 

 

4.4 Principais achados nos estudos 
 

Certamente um dos primeiros achados nos artigos analisados é a escassez de literatura 

sobre as temáticas estudadas, o que fortalece essa pesquisa. Em seguida é possível destacar 

também que os estudos colocam o turismo rural como estratégia capaz de auxiliar no 

desenvolvimento de territórios inteligentes. No entanto, a qualidade das relações e os avanços 
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tecnológicos são chaves para uma gestão inteligente, que garanta qualidade de vida aos 

moradores locais, experiências positivas aos turistas e sustentabilidade aos destinos (Aranda, 

2021). Assim como, percebeu-se que são necessárias ferramentas que auxiliem na reflexão 

estratégica, no ajuste dos territórios para torná-los inteligentes e na adequação das políticas 

públicas setoriais, como no caso dos indicadores de desenvolvimento turístico inteligente 

(Farinha et all., 2021; Baidal  et all., 2021). 

A amostra indica que a atividade turística é capaz de gerar variadas oportunidades aos 

territórios, além de contribuir com a valorização desse território, dos saberes e práticas culturais, 

com a sustentabilidade, com o fortalecimento da sensação de satisfação, pertencimento e com 

a criação de vínculos sociais. E, ainda, aumenta a demanda por de serviços de hospedagem, 

alimentação e lazer, a criação de atividades turísticas integradas à proteção ambiental e cultural, 

entre outros benefícios (Lima e Silva, 2019; Reis e Vavassori, 2019; Aguilar  et all., 2019).  

A amostra também evidenciou o papel ativo do poder público na construção de um futuro 

mais sustentável e justo, liderando a coletividade, planejando e desenvolvendo o setor e 

promovendo a integração dos atores da cadeia produtiva do turismo (Pacheco e Santibáñez, 

2024; Ortega e Villaseñor, 2023; Pacheco, 2023). Por fim, segundo Morales (2019), para se 

trabalhar o turismo rural em territórios inteligentes se faz necessária uma concepção mais 

abrangente da inteligência humana, que estimule o desenvolvimento de todo o potencial 

intelectual, emocional e espiritual das pessoas que habitam os destinos turísticos. Logo, para tal 

finalidade, o poder público deve investir na formação humana. 

 

5 Considerações finais 
 

Inicialmente cabe destacar que uma das principais conclusões deste trabalho é a escassez 

e inovação da discussão sobre as temáticas estudadas. Apesar do número total baixo de 57 

artigos, o ano de 2019 foi o que teve o maior número de publicações (19 artigos), passando a ser 

percebida uma queda nos anos seguintes. Percebeu-se também que essas discussões estão 

ocorrendo simultaneamente em diversos países, inclusive no Brasil. 

As áreas nas quais esses esforços mais ocorreram são as de Planejamento Urbano e 

Regional e Demografia, Turismo e Administração que representaram 70% da amostra, por 

exemplo. Identificou-se também que a maioria das discussões partem de um viés qualitativo, 

destacando estudos empíricos e análises de caso, ressaltando-se que estudos teóricos 
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compreendem a minoria, o que reitera a necessidade de aprofundamento teórico conceitual 

sobre as temáticas.  

A análise dos resultados das pesquisas ilustra que o poder público tem papel 

preponderante na construção de territórios inteligentes e que o turismo rural pode contribuir 

com esse processo de forma significativa. Territórios inteligentes são como um sistema 

tecnológico, econômico, político e ecológico que deve promover potencialidades locais 

objetivando a geração de qualidade de vida para todos, através da educação, do empoderamento 

do cidadão e da construção de alternativas inovadoras para servir a todos, articulando 

tecnologia, paisagem e pessoas (Koshkalda e Trehub, 2021; Pérez, 2020). 

O estudo mostrou a relevância do turismo em áreas rurais como possível estratégia para 

desenvolver territórios inteligentes, evidenciando a necessidade de integração entre as partes 

interessadas (governança turística) para avançar esses temas. Assim como, a adoção de 

tecnologias e o fortalecimento de políticas públicas de longo prazo, elementos necessários para 

criar um modelo de desenvolvimento do turismo rural em territórios inteligentes que estimulem, 

nos moradores locais, a formação humana em diferentes perspectivas, como a emocional, a 

espiritual e a intelectual, viabilizando a construção de um futuro mais sustentável e justo. 
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